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 OBJETIVO: Avaliar o impacto da presença de adolescentes no domínio psicológico 
das mães em famílias que vivem em áreas de vulnerabilidade e risco social. 

MÉTODOS: Foram aplicados o questionário socioeconômico e o WHOQOL-bref, 
utilizando o teste de Mann-Whitney para comparação de domínios e o teste qui-
quadrado ou exato de Fisher para dados categóricos, considerando nível de 
significância de 5%. 

RESULTADOS: Participaram do estudo 71 sujeitos, em sua maioria do sexo feminino 
(89,00%), com média de idade de 38 anos (DP±13,96), de estrato social inferior. As 
medianas do questionário WHOQOL-bref foram 71,43 para o domínio físico, 70,83 
para o domínio psicológico, 66,67 para domínio relações sociais e 46,88 para o 
domínio meio ambiente. Os cuidadores que conviviam com adolescentes 
apresentaram mediana significativamente menor para o domínio psicológico 
(Mann-Whitney; p=0,03). 

CONCLUSÕES: Em áreas socialmente vulneráveis, a adolescência impactou no 
domínio psicológico da QV do cuidador. 
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ABSTRACT 

OBJECTIVE: To assess the impact of the presence of adolescents on the 
psychological domain of mothers in families living in areas of vulnerability and social 
risk. 

METHODS: We applied a socioeconomic questionnaire and the WHOQOL-bref, 
using the Mann-Whitney test to compare domains and the Chi-square or Fisher’s 
exact test for categorical data, considering a significance level of 5%. 

RESULTS: The study included 71 subjects, mostly females (89%), with a mean age 
of 38 years (SD±13.96), from a lower social stratum. The WHOQOL-bref 
questionnaire medians were 71.43 for the physical health, 70.83 for the 
psychological, 66.67 for the social relations, and 46.88 for the Environment domain. 
Caregivers who lived with adolescents had a significantly lower median for the 
psychological domain (Mann-Whitney, p=0.03). 

CONCLUSIONS: In socially vulnerable areas, adolescence impacted the caregiver’s 
QOL psychological domain. 

KEYWORDS: adolescents; quality of life; social vulnerability. 
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INTRODUÇÃO 

O conceito de qualidade de vida (QV) está diretamente relacionado 
ao que o indivíduo sente e percebe (SANTOS et al., 2024), considerando 
aspectos sociais e transculturais (FLECK, 2008). O Grupo de QV da 
Organização Mundial da Saúde (OMS) definiu o termo QV como a percepção 
do indivíduo de sua posição na vida, no contexto da cultura e do sistema de 
valores em que vive e em relação aos seus objetivos, expectativas, padrões 
e preocupações (THE WHOQOL GROUP, 1995).  

Ao medir a QV, leva-se em consideração o quanto é importante saber 
se os indivíduos estão satisfeitos ou insatisfeitos com aspectos importantes 
de sua vida e com o lugar em que vivem, ressaltando que é uma questão 
pessoal de cada sujeito (MAUTNER et al., 2014). A QV e a saúde de um 
indivíduo são influenciadas pela família, pela comunidade, pela distribuição 
de renda e pelos recursos no ambiente micro e macro (VINER et al., 2012). 

Observa-se que várias pesquisas realizadas no Brasil avaliaram a QV 
de indivíduos em populações específicas, como em adolescentes, em 
pessoas que praticavam atividade física, em idosos ou ainda aqueles com 
agravos à saúde. Mas não foi localizado nenhum estudo específico que 
avaliou a QV de pais de adolescentes que vivem em áreas de vulnerabilidade 
social. Se a parentalidade em si já é um grande desafio, as dificuldades 
aumentam ainda mais quando se vive em comunidades socialmente 
vulneráveis, com alta concentração de pobreza, criminalidade, 
desemprego, presença do tráfico de drogas e políticas institucionais fracas.  

Os adolescentes chegam à vida adulta com grandes influências de 
fatores de risco e proteção dos familiares e da comunidade que estão 
inseridos, que afetarão sua saúde e seu bem-estar no presente e no futuro 
(VINER et al., 2012). Comunidades com baixa coesão social podem afetar 
negativamente a saúde dos indivíduos. No entanto, a rede de apoio tem o 
potencial de fornecer um ambiente saudável para uma parentalidade 
positiva, desempenhando papel protetor em situações de risco e, ainda, 
podendo suprir as necessidades básicas (REBOUÇAS; FALCÃO; BARRETO, 
2022). 

Toda a família acompanha as transformações biopsicossociais e os 
conflitos internos e externos do adolescente, principalmente as mães e 
cuidadoras. A saúde mental dos pais ou do responsável é um determinante 
significativo na saúde dos filhos, pois se ela estiver comprometida pode 
afetar a saúde mental e física do adolescente (REBOUÇAS; FALCÃO; 
BARRETO, 2022). Portanto, a percepção da QV do cuidador tem impacto 
sobre a QV do adolescente. 
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Para discutir sobre a adolescência e o papel protetor dos pais precisa-
se ter um olhar cuidadoso, considerando as vulnerabilidades do ambiente e 
da própria família. Para Maslow (1943), a motivação humana ocorre através 
de diversas necessidades: necessidade fisiológica imediata; necessidade de 
segurança; necessidade de amor e pertencimento; necessidade de 
autoestima e necessidade de autorrealização. 

Contextos sociais desfavoráveis como, por exemplo, o desemprego, 
as moradias irregulares, a falta de serviços de saúde, a violência, entre 
tantos outros, comprometem a saúde de grande parte da população que 
vive em territórios vulneráveis (LEVY et al., 2022). 

Abordando essa temática, verificou-se que os dados de QV sobre 
determinada população são uma importante ferramenta para promover 
informações da realidade vivenciada e alinhar estratégias de intervenção 
para promoção da saúde e um diálogo intersetorial.  

Assim, o presente estudo teve como objetivo avaliar o impacto da 
presença de adolescentes na qualidade de vida de adultos em áreas de 
vulnerabilidade e risco social 

MATERIAIS E MÉTODOS 

CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA  

A pesquisa foi realizada em um município localizado em uma região 
metropolitana. Os bairros escolhidos para a pesquisa foram denominados 
regiões A e B de alta vulnerabilidade e risco social. A Região A era composta 
por um conjunto habitacional com prédios populares e duas áreas de 
invasão onde foram construídas casas irregulares. A Região B era um bairro 
da mesma área composto por casas e um condomínio residencial com 
prédios populares. 

PROCEDIMENTOS 

Realizou-se um estudo observacional e transversal. Para a coleta de 
dados foi utilizando o WHOQOL-bref e um questionário socioeconômico. A 
amostra foi constituída por conveniência, com dados coletados em uma 
Unidade Básica de Saúde (UBS) e uma escola estadual. A pesquisa foi 
aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa. Todos os participantes 
assinaram o termo de consentimento livre e esclarecido. 

Os questionários utilizados na pesquisa podem ser autoaplicados, 
porém na UBS optou-se em aplicá-los em forma de entrevista. Na escola, o 
questionário foi utilizado por meio da aplicação coordenada, com o 
pesquisador promovendo a leitura para os participantes.  
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Nas duas situações, teve-se a intenção de adequar a melhor forma de 
aplicação e de facilitar o entendimento dos participantes em relação a cada 
questão. 

QUESTIONÁRIO WHOQOL-BREF  

Utilizou-se o questionário WHOQOL-bref, traduzido para o português 
e validado na população brasileira (FLECK et al., 2000). O instrumento é 
composto por 26 questões, sendo duas sobre a autoavaliação da QV global 
e estado de saúde em geral e 24 questões, divididas em quatro domínios 
(físico, psicológico, relações sociais e meio ambiente), considerando as 
últimas duas semanas vividas pelo entrevistado. Quanto maior a pontuação, 
maior a satisfação com o domínio. O instrumento utilizado permite avaliar 
uma ampla variedade de domínios de QV, sendo de curta extensão. 

QUESTIONÁRIO SOCIOECONÔMICO 

O questionário socioeconômico, criado especialmente para este 
estudo, possibilitou o conhecimento sobre as condições sociais e 
econômicas dos participantes da pesquisa.  

ANÁLISE ESTATÍSTICA  

Para a análise do questionário WHOQOL-bref, utilizou-se a estatística 
descritiva empregando os valores da mediana. O teste de Mann Whitney foi 
utilizado para avaliar as diferenças nos domínios da QV entre os 
participantes que convivem com adolescentes ou sem adolescentes. Para 
avaliar a associação entre morar com ou sem adolescente e outras variáveis 
categóricas, foi utilizado o teste qui-quadrado ou exato de Fisher quando a 
categoria apresentou frequência inferior a 5 em cada célula; p<0,05 foi 
considerado estatisticamente significativo. 

Foram seguidas as diretrizes e a lista de verificação do Relatório de 
Estudos de Observação em Epidemiologia (STROBE) para garantir 
qualidade, transparência e credibilidade. 

O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da 
UNICAMP (CAAE no 57821816.8.0000.5404), em 5 de dezembro de 2016.  

RESULTADOS 

Participaram da pesquisa 71 indivíduos com idade variando de 18 até 
76 anos, com média de 38,17 (DP±13,96) anos, sendo que 63 (88,70%) eram 
do sexo feminino. A partir dos dados coletados no questionário 
socioeconômico, pode-se verificar que a renda média familiar dos 
participantes era de 2,36 salários mínimos (SM).   
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Observou-se que a renda aumentava significativamente com a 
escolaridade. Pessoas que cursaram o ensino superior tinham renda 
mediana de 5,00 SM, 122,22% maior que as pessoas que possuíam ensino 
médio completo que relataram uma renda mediana de 2,25 SM, e 150,00% 
maior que as pessoas que tinham cursado apenas o ensino fundamental que 
relataram uma renda mediana de 2,00 SM. Em relação a programas de 
transferência de renda, 19,70% dos participantes estavam recebendo algum 
tipo de benefício do governo nos últimos meses. 

Em relação à crença, houve predominância da religião evangélica, 
demonstrada por 54,90% dos participantes. Outros 31,00% pertenciam ao 
catolicismo e 14,10% declararam que não pertenciam a nenhuma religião. 
Uma porcentagem significativa de participantes se declarava casados 
(33,80%) e amasiados (31,00%), apresentando prevalência da família 
nuclear constituída por mulher, homem e filhos. Também houve outros 
tipos de arranjos familiares como as famílias monoparentais. Dos 
participantes, 38 (53,52%) referiram que havia crianças em suas residências, 
32 (45,10%) conviviam com adolescentes e 14 (19,72%) conviviam com 
idosos. 

A maioria dos participantes (45; 63,40%) afirmava que suas casas 
eram financiadas por programas habitacionais do governo, 16 (22,54%) 
citaram que pagavam aluguel de sua moradia, 3 (4,23%) viviam em 
residência própria e 1 (1,41%) vivia em residência cedida. A maioria dos 
participantes contava com infraestrutura de água, luz e esgoto. E, alguns (6; 
8,45%) ainda viviam em ocupação/área de invasão e utilizavam-se de fossa 
para esgoto.  

A taxa de sedentarismo foi alta, 71,80% dos entrevistados afirmavam 
não participar de nenhuma prática esportiva; 83,10% dos participantes 
declararam realizar algumas atividades de lazer como assistir televisão, 
realizar passeios, leituras, ir ao cinema e a shows.  

A partir dos resultados analisados do questionário WHOQOL-BREF 
(Tabela 1), verificou-se que o domínio físico apresentou a melhor pontuação 
dentre todos os domínios, seguido pelos domínios psicológico, relações 
sociais e meio ambiente. A faceta sono e repouso apresentou o menor 
escore no domínio físico. Também pode-se observar que todas as facetas 
do domínio meio ambiente apresentaram escores inferiores, com destaque 
para as facetas transporte, recursos financeiros, recreação e lazer, 
ambiente físico e cuidados de saúde. 
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Tabela 1 – Resultados do questionário WHOQOL-bref da população do estudo (n=71) 
(continua) 

Questão Domínios/Facetas 
Valores das 

facetas 

 Físico (mediana=71,43)  

3 – Dor e desconforto 83,10+ 

4 – Dependência de medicação ou de tratamentos 75,00+ 

10  – Energia e fadiga 59,50 

15  – Mobilidade 81,70 

16  – Sono e repouso 56,00 

17 – Atividades da vida cotidiana  69,70 

18  – Capacidade de trabalho 77,50 

 Psicológico (mediana=70,83)  

5  – Sentimentos positivos  58,90 

6 – Autoestima  76,10 

7 – Pensar, aprender, memória e concentração  69,00 

11 – Imagem corporal e aparência 73,60 

19 – Espiritualidade, religião, crenças pessoais  68,60 

26 – Sentimentos negativos 61,90+ 

 Relações sociais (mediana=66,67)  

20 – Relações pessoais 71,80 

21 – Atividade sexual 62,30 

22 – Suporte e apoio pessoal 63,70 

 Meio ambiente (mediana=46,88)  

8 – Segurança física e proteção  52,80 

9 – Ambiente físico  45,70 

12 – Recursos financeiros  36,90 

13 – Novas informações e habilidades  57,40 

14 – Recreação e lazer 39,40 
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Tabela 1 – Resultados do questionário WHOQOL-bref da população do estudo (n=71) 
(conclusão) 

Questão Domínios/Facetas 
Valores das 

facetas 

23 – Ambiente do lar  52,80 

24 – Cuidados de saúde 50,00 

25 – Transporte 30,60 

Fonte: Autoria propria. 
Nota: + Escores com valores invertidos; As questões facetárias são apresentadas por 
domínios, incluindo mediana dos domínios e valores das facetas; As facetas com 
pontuações mais baixas, seus resultados estão destacadas em negrito. 

Não houve diferença significativa no perfil dos participantes que 
conviviam com adolescentes em sua casa comparado com os que não 
conviviam (Tabela 2). Entretanto, as chances das famílias que conviviam 
com adolescentes receberem benefício governamental eram maiores 
(p<0,05).  

Tabela 2 – Características descritivas, médiasDP ou n (%) dos grupos de estudo 

Características 
Convivem com 
adolescentes 

Não convivem com 
adolescentes 

n=71 32 (45,00%) 39 (55,00%) 

Idade (anosDP) 37 (13,00) 38 (14,00) 

Mulheres 29 (91,00%) 34 (87,00%) 

Casal 21 (65,00%) 25 (64,00%) 

Ensino superior 3 (9,00%) 8 (21,00%) 

Ensino médio 12 (37,00%) 12 (31,00%) 

Ensino fundamental 17 (53,00%) 18 (47,00%) 

Renda abaixo de 2 SM 19 (61,00%) 22 (58,00%) 

Benefício governamental 10 (31,00%)* 4 (10,00%) 

Fonte: Autoria própria. 
Nota: * p<0,05; teste exato de Fisher. 
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Na análise dos diferentes domínios de QV identificou-se que o escore 
do domínio psicológico foi significativamente menor nos participantes que 
conviviam com adolescentes (Tabela 3; teste de Mann-Whitney, p=0,0348). 

Tabela 3 – Diferenças de medianas nas quatro dimensões da qualidade de vida dos dois 
grupos 

Domínios 
Convivendo com 

adolescentes (n=32) 
Convivendo sem 

adolescentes (n=39) 

Físico 73,20 71,40 

Psicológico 62,50* 75,00 

Relações Sociais 66,70 75,00 

Meio Ambiente 48,40 43,80 

Fonte: Autoria própria. 
Nota: * p<0,05, teste de Mann-Whitney. 

ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

A partir das análises, percebe-se que houve predominância do gênero 
feminino como participante da pesquisa. Esse dado demonstra maior 
envolvimento da mulher com as atividades escolares dos filhos e no acesso 
aos serviços de saúde para atendimento (CUARTAS et al., 2020), 
confirmando o papel da mulher como principal cuidadora dos seus 
familiares (RENK; BUZIQUIA; BORDINI, 2022). Portanto, os dados são 
primariamente de mães de adolescentes. Uma revisão integrativa, 
demonstrou que as mães são as principais pessoas envolvidas no processo 
do cuidado das crianças e dos adolescentes, e que ainda são responsáveis 
pelas atividades domésticas, culminando em sobrecarga de trabalho que 
pode resultar em isolamento e depressão, além de desequilíbrio financeiro 
(MACEDO et al., 2015). 

Constatou-se que a QV das mães de adolescentes estava 
comprometida no domínio psicológico, indicando que a adolescência 
reverberava nos cuidadores. As facetas com menores escores neste 
domínio foram autoestima e espiritualidade, religião, crenças pessoais, 
sugerindo que a presença de um adolescente gera sentimentos de incerteza 
e dúvidas sobre os vários papéis das mães, principalmente diante de um 
território afligido por diversas inseguranças. As relações entre pais e filhos 
mudam durante o período da adolescência, principalmente quando os 
adolescentes começam a desejar mais autonomia (MASTROTHEODOROS et 
al., 2019).  
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Na busca de uma nova identidade, o adolescente critica os 
comportamentos dos pais gerando questionamentos sobre seu papel, suas 
atitudes e se estão adequados o afeto e os limites. Todos esses 
questionamentos e adaptações podem afetar sua autoestima, suas próprias 
crenças e seus valores. As mães sofrem pela perda da dependência do filho 
e distanciamento e, ainda, precisam lidar com seus próprios 
enfrentamentos e medos. Apesar dos comportamentos muitas vezes hostis, 
as mães precisam adaptar seu comportamento para uma relação mais 
amistosa e horizontal com seus filhos (MASTROTHEODOROS et al., 2019). 

Em situação de vulnerabilidade social, as necessidades humanas 
básicas fisiológicas e de seguranças (MASLOW, 1943) não são supridas em 
sua totalidade, aumentando ainda mais o estresse da família. As mães lutam 
diariamente pela sobrevivência, para alimentar seus filhos, para manter as 
despesas domésticas, pela estabilidade no trabalho e pela moradia 
adequada e segura.  

Conforme constatado pelos escores baixos no domínio meio 
ambiente, os participantes estavam insatisfeitos com o território vulnerável 
que viviam, um ambiente com ausência de lazer e recreação e com a 
ineficácia dos serviços de saúde e transporte, que não atendia as suas 
necessidades, como demonstrado nas facetas segurança física e proteção, 
ambiente físico, recreação e lazer, cuidados de saúde e transporte. A faceta 
recursos financeiros apresentou um dos piores escores do domínio meio 
ambiente, demonstrando que a dificuldade financeira era uma 
preocupação real, pois viviam diante da insegurança alimentar e do frágil 
acesso ao mercado de bens e serviços, meios necessários ao sentimento de 
bem-estar de toda a família. A renda familiar pode ser uma das maiores 
preocupações. 

Apesar de sobrecarregadas com as atividades domésticas, cuidado 
dos filhos adolescentes e responsabilidade pelo orçamento doméstico, 
sugerido pelo escore baixo na faceta energia e fadiga, as mães tinham boa 
saúde física demonstrada pelos mais altos escores no domínio físico 
confirmando sua resistência e resiliência. A faceta sono e repouso 
apresentou o pior escore do domínio físico, um dos motivos desta 
pontuação pode estar associado ao fato das participantes considerarem 
precário o transporte público urbano utilizado e por trabalharem distante 
do território. Os bons escores das facetas mobilidade e capacidade para o 
trabalho demonstraram o quanto as participantes apresentavam boa 
condição física e habilidade funcional. 

É evidenciado na literatura uma sobrecarga das cuidadoras associados 
às variáveis sociodemográficas, como ausência de um companheiro, baixo 
nível de escolaridade, renda insuficiente, maior número de filhos, sintomas 
depressivos e elevada tensão na vida diária (MACEDO et al., 2015).  
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A saúde materna com agravos pode impactar a saúde de crianças e 
adolescentes, já que as mães são as mais preocupadas com a saúde dos seus 
filhos, e elas desempenham o papel principal na criação deles (MAUTNER et 
al., 2014). A rede de apoio pode ser considerada um fator protetor 
emocional para as mães (MAUTNER et al., 2014), aumentar a eficácia 
parental e contribuir para resultados positivos na vida do adolescente e de 
seus cuidadores (SVETAZ; GARCIA-HUIDOBRO; ALLEN, 2014). 

O domínio relações sociais ressaltou que as participantes do território 
apresentavam boas relações pessoais, apesar da ausência de tempo e 
sobrecarga de trabalho.  

A rede de apoio de familiares, amigos e pessoas próximas das 
comunidades são benéficas para as mães de adolescentes, pois elas 
conseguem trocar experiências e compartilhar o cuidado, principalmente 
em um território marcado pela vulnerabilidade econômica e social 
(CASTRO-SILVA; IANNI; FORTE, 2021).  

Quando se discute a QV de determinada população é necessário 
também compreender os determinantes sociais de saúde locais, como por 
exemplo, o comportamento e estilo de vida, a influência das redes 
comunitárias e de apoio, os fatores relacionados às condições de vida, de 
trabalho, de disponibilidade de alimentos e de acesso a ambientes e 
serviços essenciais (BUSS; PELLEGRINI FILHO, 2007). 

O Estado viabiliza construções habitacionais populares, porém nem 
todos os conjuntos e condomínios habitacionais atendem às demandas das 
famílias de baixa renda. Estes condomínios são normalmente construídos 
em regiões afastadas da área central do município, com precário sistema de 
transporte coletivo, serviços de saúde e creches insuficientes, entre outras 
tantas limitações. Ressalta-se que a habitação e o meio ambiente têm 
profundo impacto na saúde humana do sujeito (COHEN et al., 2019). A 
literatura associa a má qualidade da habitação a problemas de saúde, 
incluindo saúde mental (BAKER et al., 2016).  

No estudo, conseguiu-se visualizar que o nível de escolaridade estava 
relacionado principalmente à distribuição de renda, dados semelhantes são 
encontrados na literatura onde pessoas que possuíam maior escolaridade 
estavam menos expostas ao desemprego (COSTA; BARBOSA; HECKSHER, 
2021). Quanto maior a proporção de adultos no domicílio, maior é a renda 
familiar, e quanto mais filhos em famílias de baixa renda, maior 
desigualdade na distribuição de renda (RIBEIRO; CURI; CASSUCE, 2019). O 
maior nível de escolaridade pode ser um fator protetor para a melhora da 
QV. 

Uma das limitações do estudo foi ter uma amostra pequena. Isso 
ocorreu em decorrência da desconfiança da população e do medo de 
responder os questionários para a pesquisa e ter represália.  
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No primeiro momento as pesquisadoras tinham como objetivo 
abordar os moradores em um ponto de ônibus do território, mas diante da 
baixa adesão foi decidido realizar a pesquisa em locais seguros e protegidos, 
como a UBS e a escola pública, porém a população ainda continuava 
desconfortável em participar da pesquisa.  

Apesar do pequeno tamanho da amostra, a pesquisa conseguiu 
identificar o sofrimento psicológico das mães de adolescentes.  

Este estudo identificou que a adolescência comprometeu o domínio 
psicológico da QV de mães que residiam em áreas de vulnerabilidade social. 
A população pesquisada possuía menor satisfação ao meio ambiente que 
estava inserida e não se sentia segura e nem atraída pelo espaço que vivia, 
impactando negativamente sua percepção de QV.  

Conclui-se que é importante pesquisar sobre a QV da população que 
vive em território vulnerável, principalmente quando ela está inserida em 
conjuntos e condomínios habitacionais, o que fornece subsídios para o 
debate de estratégias e intervenções, considerando os determinantes 
sociais da saúde. A partir dessa discussão pode-se compreender e 
incorporar ações de promoção à saúde sob a lógica de um ambiente 
saudável e acolhedor, gerando efeitos positivos na vida das mães.  
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